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A Educação Ambiental é essencial para a formação de cidadãos críticos e conscientes 

das questões socioecológicas. Quando abordada de forma divertida e relevante, especialmente 

com crianças, permite o desenvolvimento de valores e comportamentos sustentáveis. Nesse 

cenário, as atividades de férias se transformam em uma abordagem eficiente para engajar as 

crianças em práticas pedagógicas que combinam diversão e aprendizado. A proposta da 

atividade “Detetive Botânico: Missão Amazônia” do Serviço de Educação Ambiental do 

Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro (SEA/JBRJ) surge com a intenção 

de promover o contato direto das crianças com o ambiente natural do JBRJ, estimulando a 

observação, curiosidade e pensamento crítico. A atividade se estrutura como uma 

investigação ambiental, em que os participantes são convidados a desvendar mistérios e 

curiosidades sobre a fauna, flora e a importância da floresta amazônica para o planeta. A 

atividade foi realizada nas dependências do JBRJ, sob a coordenação do SEA. O público-alvo 

compreende crianças entre 3 e 12 anos, participantes das atividades de férias. Os participantes 

foram organizados em dois grupos, verde e amarelo, e receberam uma missão: atuar como 

“detetives botânicos” na busca por pistas relacionadas à diversidade amazônica. A dinâmica 

envolveu a observação de espécies vegetais, a análise de folhas, flores e sementes, bem como 

a resolução de enigmas e desafios educativos. Durante o percurso, mediadores ambientais 

realizaram intervenções explicativas, apresentando informações sobre características das 

plantas, sua função ecológica e a importância das florestas tropicais. Chegando na região do 

bioma Amazônia teve uma contação de história infantil com símbolos da região, como a 

sumaúma, vitória-régia, entre outros. Cada pista achada pelas crianças tinha informação sobre 

aquela árvore ou animal endêmico do bioma, e ganhava um brinde como recompensa.  Ao 

final da atividade, cada grupo compartilhou suas descobertas entre si, promovendo o diálogo, 
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a troca de saberes e a socialização. A atividade “Detetive Botânico: Missão Amazônia” 

demonstrou ser uma estratégia eficiente para integrar educação, lazer e sensibilização 

ambiental. Por meio de atividade lúdica e da investigação, as crianças foram estimuladas a 

observar, questionar e compreender os elementos da natureza de maneira significativa. A 

proposta contribuiu para fortalecer a relação afetiva com o ambiente natural e reforçou o 

papel do JBRJ como espaço de aprendizagem e formação ecológica. Além disso, esta 

atividade tem inspirado outras propostas de educação ambiental, contínuas e duradouras para 

crianças no período de férias e ao longo do ano letivo. 
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